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Identificação

Título: Rede do Saber: novos tempos, novas tecnologias interativas a serviço da educação
Nome da instituição envolvida: Secretaria de Estado da Educação - CENP (Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas)

Categoria: Modernização da Gestão Pública

Tema: Gestão de Recursos Humanos


Problema enfrentado ou oportunidade percebida

A rede pública estadual de educação de São Paulo atende hoje a quase 6 milhões de alunos, distribuídos em aproximadamente 70 mil salas de aula, pertencentes a cerca de 6.000 estabelecimentos de ensino, espalhados pelos 645 municípios do Estado. Para atender a esses alunos, trabalham 230 mil professores e 70 mil agentes educacionais. Todo este contingente, e não apenas os professores, precisam ser capacitados, motivados e engajados constantemente para atender às mudanças que a nova escola exige.
Até recentemente, os únicos modos de promover a educação continuada na rede estadual de ensino eram cursos e capacitações que exigiam a presença de todos nos locais de capacitação. Esse modelo exigia grandes esforços logísticos, desperdiçava parte da energia das pessoas em longos deslocamentos e tinha custos financeiros freqüentemente mais altos com deslocamentos, estadias e pagamentos de substituições do que com o evento em si. 

É claro que esse modelo dificultava a generalização das capacitações, pois exigia a ausência do serviço, o que no caso dos professores repercute de modo indesejado na escola. Pelas mesmas razões, evitavam-se capacitações com programas extensos, geralmente limitando-se a uns poucos dias. Essas capacitações acabavam atendendo a um pequeno número de pessoas simultaneamente, o que acarretava longos prazos para disseminá-las por parte significativa da rede. Por fim, uma vez terminados os eventos de capacitação, os atores retornavam para seus postos de trabalho e 

raramente recebiam qualquer acompanhamento ou apoio no sentido de facilitar a implementação dos conhecimentos desenvolvidos.

A Rede do Saber surge neste contexto: é uma rede gestora de formação continuada com capacidade para atender, simultaneamente, a 12 mil pessoas por período. São 100 Ambientes de Aprendizagem, localizados nas 89 Diretorias de Ensino do Estado de São Paulo, formados por salas de videoconferências, de informática e de estudos, além dos estúdios geradores localizados nos prédios da SEE-SP e nas universidades parceiras.
Solução adotada

Objetivos:

· Disponibilizar à rede estadual de educação de São Paulo ambientes de aprendizagem digital com acesso à Internet e intensivo uso de tecnologia em processos de aprendizagem;

· aproximar as melhores universidades, instituições e grandes especialistas nos mais variados temas dos profissionais da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo (SEE-SP) sem a necessidade de deslocamento de suas regiões de atuação no Estado;

· maximizar a relação custo-benefício no processo ensino-aprendizagem;

· propiciar a troca de conhecimentos e constituir comunidades de prática, envolvendo os diversos segmentos de educadores da rede estadual;

· estimular o funcionamento de uma rede de aprendizagem;

· propiciar a formação de comunidades virtuais de prática e aprendizagem com a participação de diversos agentes educacionais e com objetivo de aprimorar a gestão pública e a qualidade do ensino;

· além disso, a Rede do Saber permite ampliar a abrangência das ações de formação continuada da SEE-SP, permitindo atender ao universo de profissionais da rede estadual;

· também reduz muito os custos de deslocamento, permitindo investir tais recursos em novos programas de formação.

A grande meta é manter atualizados e capacitados os 300 mil profissionais da rede estadual de educação de São Paulo, um trabalho com interferência direta na qualidade de ensino. 

Inaugurada em maio de 2003, a Rede do Saber já é a maior rede interna de alta velocidade do país, fazendo parte da IntraGov do Estado de São Paulo. Pode ser utilizada como meio de realização de vários e diferentes projetos de formação, inclusive em convênio com diferentes instituições, de acordo com as características e demandas de cada projeto. A nova rede cresceu em pouco tempo: hoje são 100 Ambientes de Aprendizagem espalhados estrategicamente por todo o Estado, conectados 24 horas, 7 dias por semana, 365 dias por ano. Em cada um dos 89 pontos onde está presente, pode haver um ou mais Ambientes de Aprendizagem, que oferecem toda a infra-estrutura necessária:
	· uma Sala de Videoconferência com capacidade para 40 pessoas;
· uma Sala de Informática com capacidade para 40 pessoas e com 20 computadores;

· uma Sala de Estudos, com capacidade para 40 pessoas, na qual é possível o desenvolvimento de encontros presenciais; 
· infra-estrutura digital de recepção de teleconferências: conta com pelo menos duas salas com aparelho de TV e capacidade para 40 pessoas.


A Rede conta com nove estúdios de geração de videoconferência conectados a esses Ambientes e alocados em São Paulo. São três na sede da SEE-SP na Praça da República, quatro no Largo do Arouche, um no Centro de Referência em Educação Mário Covas e um na própria Central de Operação da Rede do Saber. 
Além dos nove estúdios exclusivos da SEE-SP, a Rede do Saber está interligada a outros seis estúdios de geração de videoconferência: três pertencentes à PUC-SP e três pertencentes à USP. 

O modelo de gestão tornou-se eficiente por ter articulado todas as instâncias envolvidas nessa estrutura. A Fundação Vanzolini, ao fazer a gestão operacional desta infra-estrutura, tinha bem claro que os mais importantes aliados para cumprir a atual política educacional exigida pela SEE-SP seriam as tecnologias de informação e comunicação. E, de fato, a tecnologia multimídia utilizada foi o fator que possibilitou as mais favoráveis condições para o desenvolvimento do trabalho educacional. Trata-se de tecnologia especialmente desenvolvida para garantir a gestão de uma estrutura complexa. Por fazerem parte de uma nova concepção de ensino, os recursos oferecidos pela Rede do Saber são dificilmente comparáveis aos modelos clássicos de formação continuada.
Como foi citado anteriormente, as ações de apoio à gestão educacional envolvem o conjunto de profissionais da rede estadual. No momento, merecem destaque dois programas de longa duração:

1) O Programa Ensino Médio em Rede, de formação em serviço, centrado na discussão das reformas necessárias ao currículo do Ensino Médio, que envolve cerca de  50 mil pessoas, entre assistentes técnico-pedagógicos (200 horas), professores coordenadores (180 horas) e professores do Ensino Médio (60 horas). Foi lançado no dia 2 de julho último, com duração prevista até o final de novembro.

2) Cerca de 5.000 professores de 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental e Educação Infantil de 41 municípios do Estado participam do PEC Formação Universitária Municípios, programa que oferece a formação universitária a professores de Educação Infantil e de 1ª a 4ª série das redes municipais por meio de tecnologias aplicadas à educação.

Além destes, um grande número de agentes educacionais utilizam a Rede do Saber em diversas outras ações e programas. A escolha dos beneficiários se dá a partir das prioridades da política pública de formação e gestão definidas pela Secretaria de Estado da Educação.

A Rede do Saber é mantida com recursos orçamentários da SEE-SP, portanto do orçamento do Estado. 

Avaliação

Internamente, o sistema de Relatório de Indicadores é utilizado para a avaliação do projeto. Além dos aspectos técnicos vigentes nas aplicações que trafegam pela Rede do Saber, também são abordados aspectos da qualidade da aplicação e do uso da mesma. Dessa forma, este Relatório apresenta dois grandes segmentos de Indicadores:

a. Indicadores de Desempenho da Solução Técnica:

· Relacionados às atividades de manutenção e ativação da rede como um meio ou uma infra-estrutura de recursos técnicos de hardware;

· enfocam apenas os aspectos de infra-estrutura técnica, como, por exemplo, estabilidade de conexão e qualidade da transmissão de dados;

· não pressupõem o tipo de atividade que trafega neste meio desde que dentro das especificações do sistema de infra-estrutura técnica;

· estritamente ligados ao escopo contratual, permitem uma visibilidade do uso que se faz dos recursos disponíveis na Rede, bem como da qualidade de horas efetivamente utilizadas;

· incluem os Indicadores de:

i. utilização de Recursos da Rede, os quais são divididos em Recursos Humanos e Recursos de Infra-estrutura;

ii. qualidade de Infra-estrutura Tecnológica de Rede, dividido em links de rede, servidores e transmissão de videoconferências;

iii. evolução da utilização por período.

b. Indicadores de Desempenho da Aplicação Tecnológica:

· Representam uma contribuição estratégica para que o contratante possa potencializar o aproveitamento dos recursos da Rede do Saber;

· permitem visualizar e acompanhar o tipo de uso que está se fazendo da Rede em relação às necessidades de seus usuários e aos objetivos que eles pretendem atingir com o seu uso;

· deverão evoluir a cada relatório em função das análises técnicas deste e dos próximos relatórios.

Com relação às categorias de classificação das videoconferências (VCs), foi realizada uma análise dos objetivos e da natureza das VCs e foram criadas as seguintes categorias para a classificação da utilização das mesmas:

a) Administrativa: videoconferência de cunho informativo e/ou instrucional que visa, predominantemente, colocar o público da SEE-SP a par de legislações específicas, procedimentos funcionais, burocráticos e operacionais e/ou políticas de ação da Secretaria ou de outras instituições. Geralmente, é utilizada para realizar informes, 

comunicados, orientações, padronizações, preenchimento de laudas/formulários, distribuição de tarefas etc. É estruturada normalmente como uma exposição seguida de perguntas e respostas.

b) Formativa: videoconferência  de cunho formador em que são abordados temas que visam complementar a formação continuada dos participantes. Geralmente é utilizada para aprofundar reflexões ou sensibilizar o público sobre abordagens teórico-pedagógicas, direcionar políticas educacionais, fornecer subsídios para ações mais eficazes etc. Dependendo do número de participantes, pode ser estruturada como uma exposição seguida de perguntas e respostas ou como um debate, uma mesa redonda ou uma oficina com comentários dos participantes, exibição de vídeos e slides de PowerPoint, por meio da utilização de dinâmicas mais interativas. Não é incomum videoconferências desta categoria serem solicitadas por uma Diretoria de Ensino específica (ponto-a-ponto).

c) Híbrida: atividade que combina a videoconferência do tipo administrativa com a do tipo formativa para, ao mesmo tempo, divulgar, desencadear e viabilizar projetos, programas e políticas de ação da SEE-SP ou de outras instituições, fornecendo informações sobre procedimentos legais/administrativos, mas dedicando-se também a fornecer algumas orientações didáticas ou subsídios teórico-pedagógicos para realizá-los. Combina, geralmente, uma exposição seguida de perguntas e respostas com debates, comentários dos participantes, mesa-redonda ou oficina.

d) Operacional: videoconferência que se destina exclusivamente à comunicação e capacitação da equipe da Rede do Saber.

Também tivemos uma avaliação externa no PEC Formação Universitária, que foi feita pela Fundação Carlos Chagas, e agora no PEC Municípios, pela UNESP.

Características da iniciativa

a) Relevância social do tema e do objetivo

As novas possibilidades tecnológicas têm proposto grandes desafios e oferecido importantes recursos aos educadores e alunos. O acesso à inclusão tecnológica, entretanto, ainda é restrito àqueles com melhores condições financeiras. Considerando esse quadro, esta é uma iniciativa inédita e inovadora de promoção, capacitação e formação de professores da rede pública, empreendida pela Secretaria de Estado da Educação de São Paulo, que contribui para diminuir a lacuna que existe entre aqueles que têm e os que não têm condições de acesso à tecnologia. A Rede pode mediar diferentes programas e promover em larga medida a inclusão digital com ações de gestão e formação que propiciam a melhoria da qualidade da educação, em especial no seu aspecto de inclusão social e formação para a cidadania.

Com a Rede do Saber, o Estado de São Paulo trabalha no sentido de formar pessoas capazes para o pleno exercício da cidadania. Para tanto, os educadores encarregados dessa tarefa precisam ter seus conhecimentos e valores atualizados cotidianamente e necessitam acompanhar o mundo tecnológico e dinâmico em que vivemos. Eles precisam refletir sobre suas práticas em sala de aula de modo que seus procedimentos possam garantir a cada aluno o direito de aprender. Precisam, enfim, ser profissionais autônomos, colaborativos e capazes de decidir e agir em conjunto para benefício da educação. A Rede do Saber democratiza o acesso às mais modernas tecnologias digitais, condição necessária para uma atuação mais efetiva e cidadã na sociedade atual. Constitui, sob esse aspecto, uma experiência de e-democracia. A interatividade do sistema, que permite a livre expressão de todos os participantes, conduz ao engajamento no processo e incentiva a cidadania.

b) Caráter inovador 

A Rede do Saber constitui uma rede gestora de formação continuada que proporciona a troca de conhecimentos e projetos de formação continuada com uma metodologia própria no uso de novas tecnologias de comunicação e informação:

· De qualquer ponto da Rede é possível interagir com especialistas, com a administração central e com outros ambientes de recepção, o que incrementa o atendimento das demandas locais e a socialização de conhecimento e de experiências comuns;

· permite o aprimoramento da gestão descentralizada nas ações de formação e a criação de comunidades de prática e aprendizagem;

· amplia a capacidade de usos e ações de formação da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo na medida em que possibilita a participação de 12.000 pessoas por período;

· diminui em 70% os gastos de deslocamento dos agentes educacionais para as ações de formação, permitindo que estes recursos sejam investidos em novas ações de formação e possibilitando uma melhor qualificação destes agentes educacionais, o que impacta diretamente na qualidade de ensino que chega até aos alunos da rede;

· também diminui o tempo despendido nos deslocamentos para essas capacitações e evita gastos com pagamentos de substitutos, pois as ações ocorrem nas regiões de trabalho e moradia das pessoas, o que aumenta não apenas a oferta do número de atividades como também a possibilidade de participação dos profissionais em várias ações da Secretaria;

· possibilita o desenvolvimento de metodologias próprias e adequadas de articulação de diversas tecnologias de comunicação e informação e de e-learning.

Outra característica inovadora da Rede do Saber foi conciliar os aspectos relativos à infra-estrutura tecnológica em função dos objetivos da gestão educacional. Esta linha institucional fez com que fossem adotadas certas políticas de trabalho, que norteiam a gestão da Rede do Saber:

· Interdisciplinaridade: A experiência mostra que há um enriquecimento de saberes e um significativo ganho em qualidade e agilidade na busca de soluções ao se submeter questões em pauta a grupos de trabalho compostos por profissionais de diferentes áreas. Além disso, esta prática propicia a socialização de todos os processos.

· Ferramentas de gestão: A gestão em ambientes virtuais propicia o constante aperfeiçoamento do trabalho cooperativo, possibilitando o registro do fluxo e do histórico dos processos, a comunicação das informações e a organização das equipes. As ferramentas utilizadas foram: Lotus/IBM-QuickPlace, sistema de comunicação e trabalho colaborativo customizado para a Rede do  Saber que permite a equalização de informações e o acompanhamento do fluxo de trabalho; Prometeus, ferramenta da Fundação Vanzolini que apóia as atividades desenvolvidas na Rede do Saber e pode ser utilizada para ações de média e longa duração; e Site da Rede do Saber, que serve para divulgação e acionamento das atividades da rede (http://www.rededosaber.sp.gov.br).

· Mediação de processos: A perfeita adequação dos materiais produzidos em relação à mídia e ao público para o qual se destinavam só foi possível pela existência de uma equipe capacitada para estabelecer uma interlocução qualificada com as instituições envolvidas em cada projeto. Isto garantiu materiais esteticamente bem tratados, didáticos e coerentes, resultando na boa receptividade dos destinatários.

· Capacitação de agentes: É pressuposto que, além da formação/capacitação continuada, é necessário sempre repensar as ações de capacitação. Neste sentido, percebeu-se ser imprescindível a conjugação da capacitação técnica com a pedagógica, agregando-se eficácia e significado. 

c) Efetividade de resultados 
A Rede do Saber permite ampliar a abrangência das ações de formação continuada da SEE-SP, possibilitando atender ao universo de profissionais da rede estadual. Também reduz muito os custos de deslocamento, permitindo investir tais recursos em novos programas de formação. O êxito já pôde ser comprovado pelo resultado do PEC Formação Universitária, com mais de 6.200 professores efetivos da rede estadual de Ensino Fundamental sendo graduados (Licenciatura Plena) em pouco menos de dois anos, uma tarefa bastante ambiciosa em se tratando de uma primeira experiência. Mas o fato é que essa experiência, justamente por suas condições complexas de execução, abriu perspectivas inusitadas e poderosas para as ações de educação continuada da SEE-SP, nos convidando a rever os modelos de capacitação até aqui adotados. Está claro, por exemplo, que as ações presenciais e a distância irão, daqui para frente, se alternar, se misturar e se complementar enquanto modalidades de capacitação. Desde meados de 2002, antes mesmo de receber o nome de Rede do Saber, esta rede gestora de formação continuada vem expandindo sua infra-estrutura e generalizando seus processos de produção, que inicialmente buscavam atender apenas às necessidades do PEC Formação Universitária. Já há um conjunto de competências estabelecidas, como a gestão de múltiplos fornecedores que devem interagir em situações de ensino não convencionais; a produção, de modo integrado, de materiais de capacitação em todas as mídias, como CD-ROM, impresso, VHS, Internet, além da roteirização de teleconferências e 

videoconferências; ou, então, o suporte e a capacitação de professores e parceiros (universidades etc.) na melhor utilização dos meios tecnológicos disponíveis e, ainda, o monitoramento ininterrupto da infra-estrutura de rede espalhada por todo o Estado. Esses processos estão dando suporte à depuração de uma matriz metodológica e de um modelo de gestão compartilhada organizados para sustentar as atividades da Rede do Saber como suporte às ações globais da Teia do Saber. 

A gestão de operações dessa Rede é extremamente complexa e tem exigido a conjugação de competências capazes de, a um só tempo, abranger os aspectos de infra-estrutura tecnológica, informática, comunicação, logística, engenharia e, especialmente, educação, campo com o qual todos os demais se articulam. Essa gestão tem trabalhado com a inovação tecnológica, a gestão de conhecimento e a necessidade constante de induzir desenvolvimento em todas as instâncias da SEE-SP das competências necessárias para a gestão de um trabalho que não se dá mais de modo isolado, mas efetivamente em rede.

d) Possibilidade de multiplicação 
As possibilidades de multiplicação puderam ser percebidas desde o momento em que a infra-estrutura desenvolvida a partir de um primeiro projeto, PEC Formação Universitária, pôde ser expandida para ações diversas da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo.

e) Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado 

Um dos maiores desafios do projeto é a integração dos múltiplos parceiros e fornecedores, a saber:

1. Gestão:

Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE): Responsável pela implementação da Rede do Saber

.

Fundação Carlos Alberto Vanzolini (FCAV): Responsável pela gestão operacional, pelo suporte e pela orientação necessários à utilização da Rede do Saber, como o planejamento das ações que trafegam pela Rede, a orientação instrucional dos conteúdos, a disponibilização das ferramentas de comunicação, gerenciamento da infra-estrutura tecnológica e apoio técnico especializado, entre outras atividades.

Centro de Integração Empresa Escola (CIEE): Parceiro da Rede do Saber no trabalho de recrutamento e seleção de estagiários que integram a equipe da Central de Operações e também dos Ambientes de Aprendizagem descentralizados e nos estúdios de geração. Atualmente, são cerca de 600 estagiários.

2. Apoio técnico e especializado em assuntos de informática e telecomunicações:

Processamento de Dados do Estado de São Paulo (Prodesp): Disponibiliza serviços de consultoria para a proposição, orientação e acompanhamento das soluções na rede WAN e LAN, controle e definição das políticas de acesso e segurança de rede. Responde também pela interface direta com a INTRAGOV. Hospeda os servidores da Rede do Saber em seu Data Center.

Multirede: Presta serviços de consultoria para a proposição de soluções de problemas relativos à comunicação de dados, áudio e imagem, incluindo o Data Center Prodesp.

Magna Sistemas: Desenvolvimento, customização, adequação e operação dos aplicativos para a Rede do Saber, além da administração, controle dos servidores e suporte técnico. 

IBM: Fornecedora de algumas ferramentas de e-learning e ambientes de trabalho de colaboração, como LearningSpace, QuickPlace, Notes e DominoDoc.

Telefônica: Operadora da INTRAGOV, responsável pelo fornecimento dos meios de comunicação de dados, áudio e imagens, através de seu backbone Frame-Relay.

TES: Fornece e dá suporte técnico a todos os equipamentos utilizados nas videoconferências da Rede do Saber.

TSO: Desenvolvimento de aplicações e sistemas de apoio ao e-learning e à gestão organizacional, especialmente na plataforma Microsoft.

Cisco: Parceira no início do projeto PEC Formação Universitária, auxiliando no processo de configuração e definição da topologia da rede WAN e LAN.

Intel: Doação de servidores que processam os aplicativos da Rede do Saber.
3. Apoio na produção de vídeos e transmissão por via satélite:

TV PUC, GW Comunicações e TV Cultura: Parceiras no desenvolvimento de trabalhos na área de vídeos institucionais e pedagógicos e teleconferências.

Além destas, outras instituições têm participado na execução de projetos que trafegam na Rede do Saber:

Universidade de São Paulo (USP): Parceira em alguns programas de capacitação da SEE-SP que utilizam a Rede do Saber, como o PEC Formação Universitária – edição estadual, o PEC Municípios e o PEC Construindo Sempre, respondendo pelos programas, desenvolvimento dos conteúdos e certificação. 

Pontifícia Universidade Católica (PUC-SP): Responsável por alguns programas da SEE-SP que utilizam a Rede do Saber, como o PEC Formação Universitária – edição estadual e o PEC Municípios, respondendo pelos programas, desenvolvimento dos conteúdos e certificação. 

Participaram, ainda, da fase inicial da Rede do Saber:

Universidade Estadual Paulista (UNESP): Responsável juntamente com a PUC-SP e a USP pelo PEC Formação Universitária – edição estadual, respondendo pelo desenvolvimento dos conteúdos e certificação. 

Universidade Eletrônica do Paraná: Consultora na implantação da infra-estrutura da Rede do Saber e também do PEC Formação Universitária, primeiro programa a utilizar a Rede. 

Lições aprendidas

As maiores dificuldades encontradas foram a descentralização da montagem dos Ambientes de Aprendizagem; o controle dos processos simultâneos e complementares, envolvendo ações articuladas entre diferentes parceiros; o aprendizado inicial de uma nova cultura de trabalho em rede entre os agentes educacionais com o uso de ferramentas e ambientes virtuais de colaboração; e 

o registro das diferentes etapas de todo este processo. Ultrapassar tais obstáculos implicou manter uma equipe de monitoramento em constante contato com todos os atores envolvidos no processo. 

Implicou também o desenvolvimento de materiais de apoio específicos (manuais e tutoriais), bem como a manutenção de uma equipe de capacitação e de atendimento aos vários grupos. O principal desafio é a promoção das mudanças culturais necessárias junto aos diversos gestores e agentes educacionais, visando a disseminação dos processos de trabalho por meio do uso das tecnologias de comunicação e informação como um recurso poderoso e fundamental para a democratização do acesso e produção de conhecimento. 

Resumo do trabalho

A Rede do Saber é uma rede gestora de formação continuada. Interliga virtualmente todo o Estado de São Paulo por meio de Ambientes de Aprendizagem instalados nas 89 Diretorias de Ensino da Secretaria de Estado da Educação (SEE-SP). Dá sustentação ao Programa de Formação de Agentes Educacionais da SEE-SP, intitulado Teia do Saber, que congrega mais de 40 programas que utilizam a Rede, seja em sua totalidade ou em ações específicas. É a maior intranet de alta velocidade do país e uma das maiores do mundo aplicadas à educação. Foi implementada com o suporte da Fundação Carlos Alberto Vanzolini.
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